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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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TRITERPENOIDES COM ESQUELETO CICLOARTANO 
DO GÊNERO Combretum E POTENCIAL 

FARMACOLÓGICO

CAPÍTULO 16
doi

Jaelson dos Santos Silva
Instituto Federal do Maranhão – IFMA (Campus 
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RESUMO: Combretum (Combretaceae) é um 
gênero cujas espécies estão distribuídas nas 
regiões tropicais e subtropicais. Plantas deste 
gênero são empregadas tradicionalmente no 
tratamento de dores de cabeça, dores no corpo, 
distúrbios abdominais, febre, úlceras gástricas, 
diarreia, dor de garganta, sífilis, pneumonia, 
câncer, diabetes, conjuntivite, picadas de 
cobra e escorpião, infertilidade e malária. Uma 
revisão bibliográfica foi realizada com o intuito 
de documentar nesse gênero, a ocorrência de 

triterpenoides com esqueleto cicloartano, como 
também suas atividades biológicas. Foram 
encontradas 61 triterpenoides com esqueleto 
cicloartano distribuídos em 10 espécies. Os 
compostos ativos apresentaram atividades 
analgésica, anti-inflamatória, tripanocida, 
citotóxica e antiproliferativa.
PALAVRA-CHAVE: Combretum, triterpenoides, 
potencial biológico, Combretaceae

TRITERPENOIDS WITH CYCLOARTAN 

SKELETON OF THE GENUS Combretum AND 

PHARMACOLOGICAL POTENTIAL

ABSTRACT: Combretum (Combretaceae) 
is a genus whose species are distributed in 
tropical and subtropical regions. Plants of this 
genus are traditionally used to treat headaches, 
body aches, abdominal disorders, fever, 
gastric ulcers, diarrhea, sore throat, syphilis, 
pneumonia, cancer, diabetes, conjunctivitis, 
snake and scorpion bites, infertility and malaria. 
A bibliographic review was carried out in order 
to document in this genus the occurrence of 
triterpenoids with a cycloartan skeleton, as also 
your biological activities. 61 triterpenoids with 
cycloartan skeleton were found, distributed in 
10 species. The active compounds showed 
analgesic, anti-inflammatory, trypanocidal, 
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cytotoxic and antiproliferative activities.
KEYWORDS: Combretum, triterpenoides, biological potential, Combretaceae

1 | 	INTRODUÇÃO

O gênero Combretum Loefl., pertencente à família Combretaceae e subfamília 
Combretoideae, é constituído por cerca de 370 espécies, distribuídas nas regiões tropicais 
e subtropicais (LIMA et. al., 2012). Este gênero apresenta em geral, hábito arbóreo, 
arbustivo, arbustivo escandente até trepador (FARIAS et al., 2015; SOARES NETO et al., 
2014, FARIAS et al., 2020).

As espécies do gênero Combretum, têm despertado interesse nas últimas décadas 
devido o isolamento de alguns compostos com atividades bastante significativas em 
modelos anticancerígenos e anti-infecciosos, tornando-se um grupo muito importante 
para a pesquisa de compostos bioativos (GOSSAN et al., 2016). Plantas deste gênero são 
empregadas tradicionalmente no tratamento de dores de cabeça, dores no corpo, distúrbios 
abdominais, febre, úlceras gástricas, diarreia, dor de garganta, sífilis, pneumonia, câncer, 
diabetes, conjuntivite, picadas de cobra e escorpião, infertilidade e malária (MAPFUNDE 
et al., 2016; KATERERE et al., 2012; DAWE et al., 2013).

Estudos farmacológicos têm comprovado diversas atividades biológicas 
apresentadas por espécies do gênero Combretum, tais como imunoestimulante, 
antimalárica, hipoglicêmica, antibacteriana, antifúngica, antitripanossômica, antidiabética, 
anti-inflamatória, moluscicida, antitumoral, antiviral, cardiovascular, citotóxica, analgésica, 
hepatoprotetora e gastrointestinal (DAWE et al., 2013; LIMA et al., 2012). Estudos 
fitoquímicos conduzidos com a cascas, caule, sementes e folhas de plantas deste gênero 
têm demonstrado a ocorrência de uma variedade de classe de metabólitos secundários, 
incluindo principalmente compostos das classes de triterpenoides, flavonoides (KATERERE 
et al., 2003), bifenila (ADNYANA et al, 2001), fenantrenos (CIRLA e MANN, 2003), lignanas 
(LETCHER; NHAMO,1971), alcaloides (ELOFF et al., 2008) e taninos (JOSSANG et al., 
1994), sendo os triterpenoides os mais frequentes no gênero Combretum.

Estruturalmente, os triterpenoides são moléculas constituídas por trinta átomos de 
carbono, correspondentes biossinteticamente a seis unidades de equivalente de isopreno 
e que unidas formam o precursor esqualeno. A oxidação do esqualeno catalisada pela 
esqualeno epoxidase juntamente com os cofatores FAD e NADPH formam o intermediário 
2,3-epoxiesqualeno. As estruturas triterpênicas policíclicas são biossintetizadas a partir 
do 2,3-epoxiesqualeno por meio de uma série de ciclizações, seguidas de uma sequência 
de migrações combinadas de rearranjos de Wagner-Meerwein de grupos hidreto e 
metila (DEWICK, 2009). Quando o 2,3-epoxiesqualeno encontra-se na conformação 
cadeira-barco-cadeira-barco gera o cátion protosterila e, posteriormente, são formados 
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triterpenoides tetracíclicos como o lanosterol em animais e cicloartenol em vegetais 
(FIGURA 1). Se o 2,3-epoxiesqualeno estiver na conformação cadeira-cadeira-cadeira-
barco gera o cátion damarenila que, por sua vez, conduz a formação de triterpenoides 
pentacíclicos (DEWICK, 2009).

Os triterpenoides podem ser divididos em lineares, tetracíclicos (comuns em animais) 
e pentacíclicos (comum em vegetais) (CANO-FLORES, 2013). Alguns dos esqueletos de 
carbono podem conter cinco anéis de seis membros (ursanos e oleanano), quatro anéis 
de seis membros e um de cinco (lupanos e hopanos) ou três anéis de seis membros e um 
de cinco (cicloartano e damarano) (PATOčKA, 2003; DEWICK, 2009).

Neste contexto, em virtude dos inúmeros relatos de isolamento e identificação de 
triterpenoides no gênero Combretum, este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão 
bibliográfica dos triterpenoides com esqueleto cicloartano isolados e identificados em 
espécies deste gênero. Adicionalmente documentar as atividades farmacológicas destes 
compostos, visando contribuir para o conhecimento do potencial de plantas medicinais da 
família Combretaceae.

esqualeno

O2, FAD
NADPH

O

(3S)-2,3-epoxiesqualeno

O

cadeira - barco - cadeira - barco
2,3-epoxiesqualeno

HO
H

H

H H
H

cátion protesterila

plantas
cicloartenolH

H

HO

H

animal

H

H

HO
lanosterol

Figura 1– Rota biossintética dos triterpenoides (Adaptado de Dewick, 2009)
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2 | 	METODOLOGIA

O levantamento bibliográfico dos triterpenoides com esqueleto ciclioartano isolado e 
identificados em espécies do gênero Combretum e seus potenciais biológicos foi realizado 
no período de 1984 a 2019, sendo pesquisado em bancos de dados de periódicos online, 
tais como: Science Direct, Web of Science, Pubmed e ScinFider.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estudos fitoquímicos de espécies do gênero Combretum relataram a ocorrência de 
61 triterpenoides com esqueleto cicloartano distribuídos em 10 espécies: C. molle, C. 
petrophilum, C. edwardsii, C. elaeagnoides, C. leprosum, C. quadrangulare, C. fragrans, 
C. erythrophyllum, C. moggi e C. collinum. A espécie C. quadrangulare apresentou o 
maior número, com 42 triterpenoides. A revisão bibliográfica mostrou também que os 
triterpenoides de Combretum foram isolados unicamente a partir das folhas.

Entre as 33 espécies de Combretaceae estudadas, não foram relatadas a ocorrência 
de triterpenoides com esqueleto cicloartano em C. nelsonii, C. yannanense, C. bracteatum, 
C. laxum, C. imberbe, C. padoides, C. sundaicum, C. zeyheri, C. vendae, C. coccineum, 
C. rotundifolium, C. micranthum, C. apiculatum, C. lanceolatum, C. griffithii, C. psidioides, 
C. cafrum, C. hereroense, C. woodii, C. kraussi, C. glutinosum, C. albopunctatum e C. 
bracteatum. 

Os nomes dos triterpenoides com esqueleto cicloartano do gênero Combretum e 
as respectivas espécies das quais foram isolados e identificados são apresentados no 
Quadro 1, enquanto a Figura 2 apresenta as fórmulas estruturais de cada composto.

O ácido mólico (1) foi isolado das folhas das espécies C. molle, C. petrophilum, C. 
leprosum, C. moggi, C. collinum, C. edwardsii e C. quadrangulare (PEGEL; ROGERS, 
1985; ROGERS; COOMBES, 2001; ROGERS, 1989; FACUNDO et al., 1993; ROGERS; 
COOMBES, 1999; ROGERS; COOMBES, 2001). Os triterpenoides: ácido mólico 3β-D-
glicosídeo (2) e ácido mólico 3β-D-xilósido (4) foram obtidos das folhas de C. molle e 
C. petrophilum (PEGEL e ROGERS 1985; ROGERS; COOMBES 2001). O ácido mólico 
3α-L-arabinóico (3) foi obtido de três espécies: C. molle, C. edwardsii e C. petrophilum 
(PEGEL; ROGERS, 1985; ROGERS; COOMBES, 2001; ROGERS, 1989).

Ácido mólico (1), ácido mólico 3α-L-arabinóico (3) e ácido mólico 3β-D-xilósido (4) 
exibiram efeito antiproliferativo, responsáveis pelas atividades de indução citotóxica e 
apoptótica frente a células HeLa (câncer de colo do útero) e Ca Ski (câncer cervical) 
(IBRAHIM et al., 2018; WONG et al., 2012; WONG; ABDUL KADIR, 2012). Ojewole, (2008) 
realizou um estudo abordando os efeitos analgésico e anti-inflamatório do ácido mólico 
3β-D-glicosídeo (2), obtido do extrato das folhas de C. molle. Os resultados deste estudo 
em animais de laboratório indicaram que o composto 2 possui efeitos analgésico e anti-
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inflamatório. 
A combretina A (8) e combretina B (9) foram isoladas da espécie C. fragrans e, 

segundo Mbiantcha et al. (2017), estes compostos apresentaram potenciais analgésico, 
anti-inflamatório e anticâncer podendo ser reconhecidos como agentes quimioterapêuticos 
promissores no tratamento da inflamação, dor e câncer de mama. Estudos recentes, ainda, 
apontam que estes compostos mostraram um potencial promissor com propriedades 
ansiolítica e antidepressivas para o tratamento de neuropatia diabética (MBIANTCHA et 
al., 2019).

Diversos triterpenoides com esqueleto cicloartano foram isolados na espécie C. 
quadrangulare. Um estudo com as folhas revelaram 42 compostos: ácido 1α,3β dihidroxi-
cicloart-24-eno-30-carboxílico (6), éster metílico do ácido 1α,3β dihidroxi-cicloart-24-eno-
30-carboxílico (7), ácido quadrangulárico E-H (33, 10, 14 e 17), ácido quadrangulárico 
J-M (11, 18, 19 e 13), quadrangularato de metila A-C, D, I , N, O e P (23-25, 29, 15, 31, 
27 e 41), ácido 24-epiquadrangulárico M, G, L (12, 16 e 20), ácido trisnorquadrangulárico 
A (22), ácido norquadrangulárico B, C (42 e 43), 24-epiquadrangularato de metila C (26), 
quadrangularol A, B (30 e 32), ácido 23-desoxojessico (34), 23-desoxojessato de metila 
(37), ácido 7-hidroxi 23-desoxojessico (21), ácido 1-O-acetil-23-desoxojessico (35), 
ácido 4β,14α-dimetil-5α-ergosta-9β,19-ciclo-24(31)-en-3β-hidroxi-4α-carboxílico (36), 
combretanona A-G (46, 47, 52, 48-50 e 53) e ácido combrético A, B (54 e 51) (BANSKOTA 
et al., 2000a; BANSKOTA et al., 2000b; GANZERA et al., 1997; TOUME et al., 2011). 

Dentre os compostos relatados por Banskota et al. (1998), quadrangularato de metila 
B, C e D (24, 25 e 29) apresentaram forte citotoxicidade frente a células de carcinoma 
do cólon 26-L5. Os demais compostos como o quadrangularato de metila A (23), ácido 
23-desoxojessico (34), ácido 4β,14α-dimetil-5α-ergosta-9β,19-ciclo-24(31)-en-3β-hidroxi-
4α-carboxílico (36) ácido quadrangulárico E (33), ácido 1-O-acetil-23-desoxojessico (35) 
e ácido 7-hidroxi 23-desoxojessico (21) apresentaram atividade moderada de inibição da 
proliferação de células tumorais.

Em outro estudo com o extrato MeOH das folhas de C. quadrangulare mostrou 
efeito hepatoprotetor significativo. Os compostos que apresentaram esta atividade 
foram o quadrangularato de metila A, I e N (23, 15 e 31), quadrangularol B (32) e ácido 
norquadrangulárico B (42) com inibição potente na morte celular induzida por TNF-α. Em 
contrapartida, não houve relato de atividade hepatoprotetora para o ácido 1α, 3β dihidroxi-
cicloart-24-eno-30-carboxílico (5), éster metílico do ácido 1α, 3β dihidroxi-cicloart-24-eno-
30-carboxílico (6), ácido quadrangulárico E-H (33, 10, 14 e 17), ácido quadrangulárico 
J-M (11, 18, 19 e 13), quadrangularato de metila B, C, O, P (24, 25, 27 e 41), ácido 
24-epiquadrangulárico M, G, L (12, 16 e 20), ácido trisnorquadrangulárico A (22), ácido 
norquadrangularárico C (43), 24-epiquadrangularato de metila C (26), quadrangularol 
A (30), ácido 7-hidroxi 23-desoxojessico (21), ácido 1-O-acetil-23-desoxojessico (35) e 
ácido 4β, 14α -dimetil-5α-ergosta-9β,19-ciclo-24(31)-en-3β-hidroxi-4α-carboxílico (36) 
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(BANSKOTA et al., 2000a).
Em um estudo realizado por Toume et al. (2011) foi investigada a atividade inibidora 

da resistência a TRAIL (ligante indutor de apoptose relacionado ao fator de necrose tumoral 
- TNF) por meio de uma triagem dos compostos obtidos a partir do extrato metanólico das 
folhas de C. quadrangulare. Nesta triagem, dezessete compostos foram identificados e 
avaliados, destes, nove são triterpenoides com esqueleto cicloartano, identificados como 
combretanonas A-G (46, 47, 52, 48, 49, 50 e 53) e os ácidos combréticos A e B (54 e 51). 
Os compostos combretanona G (48) e ácido combrético B (51) apresentaram um aumento 
da expressão de DR5, desencadeando não apenas a apoptose em células sensíveis 
a TRAIL, como também proporcionou a ativação de vias de sobrevivência em células 
tumorais que resistem à indução de morte celular por exposição ao TRAIL.

O ácido jéssico (38) e o 3-oxo-cicloart-1,11,24-trien-23,21-olideo (55) foram 
identificados nas espécies C. eleaegnoides e C. erythrophyllum, respectivamente 
(BANSKOTA et al., 2000; ROGERS, 1998). Finalmente, o estudo com o extrato diclorometano 
das folhas de C. leprosum possibilitou o isolamento de dois triterpenoides, o 4α-carboxi-
3β, 16α-dihidroxicicloart-24-eno (44) e 4α-carboxi-1α,3β-dihidroxi-25-hidroperoxi-trans-
ciclo-23(24)-eno (musambina B, 45) (FACUNDO et al., 2008). O composto 45 apresentou 
uma potente atividade antitripanossoma com EC50 de 1,9 µg mL-1, além de exibir uma 
baixa citotoxicidade com índice de seletividade relativamente bom (SI>25) (LACROIX et 
al., 2009).

4 | 	CONCLUSÃO

A revisão bibliográfica mostrou a ocorrência de 61 triterpenoides com esqueleto 
cicloartano relatados em dez espécies de gêneto Combretum (C. molle, C. petrophilum, C. 
edwardsii, C. elaeagnoides, C. leprosum, C. quadrangulare, C. fragrans, C. erythrophyllum, 
C. moggi e C. collinum). Do total de triterpenoides, 21 apresentam atividades biológicas 
variadas. Os compostos 1-4, 8, 9, 23-25, 32-36, 42 e 45 têm atividades analgésica, anti-
inflamatória, tripanocida, citotóxica e antiproliferativa, dentre outras. 

Este estudo evidencia o potencial químico e biológico de triterpenoides com esqueleto 
cicloartano, como também sugere a realização de mais pesquisas envolvendo espécies 
do gênero Combretum, com intuito de contribuir para novas descobertas.
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No Nome do triterpenoide com esqueleto cicloartano Fonte botânica Referência

1 ácido mólico 

C. molle
C. petrophilum 

C. leprosum
C. moggi

C. collinum
C. edwardsii

C. quadrangulare

PEGEL; ROGERS, 1985
ROGERS; COOMBES, 2001

FACUNDO et al., 1993
ROGERS; COOMBES, 1999
ROGERS; COOMBES, 1999
ROGERS; COOMBES, 1999
ROGERS; COOMBES, 2001

2 ácido mólico 3β-D-glicosídeo

C. molle
C. petrophilum

C. collinum
C. edwardsii

PEGEL; ROGERS, 1985
ROGERS; COOMBES ,2001
ROGERS; COOMBES, 1999

ROGERS, 1989

3 ácido mólico 3α-L-arabinóico

C. molle
C. petrophilum
C. edwardsii

PEGEL; ROGERS, 1985
ROGERS; COOMBES, 2001

ROGERS, 1989

4 ácido mólico 3β-D-xilósido

C. molle
C. petrophilum

C. collinum
C. edwardsii

PEGEL; ROGERS, 1985
ROGERS; COOMBES, 2001
ROGERS; COOMBES, 1999

ROGERS, 1989
5 ácido mólico 3b-D-4-O-acetilxilopiranosideo C. collinum ROGERS; COOMBES, 1999
6 ácido 1α,3β dihidroxi-cicloart-24-eno-30-carboxílico C. quadrangulare GANZERA et al., 1997

7 éster metílico do ácido 1α,3β dihidroxi-cicloart-24-eno-
30-carboxílico C. quadrangulare GANZERA et al., 1997

8 combretina A C. fragrans DAWE et al., 2016
9 combretina B C. fragrans DAWE et al., 2016

10 ácido quadrangulárico F C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
11 ácido quadrangulárico J C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
12 ácido 24-epiquadrangulárico G C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
13 ácido quadrangulárico M C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
14 ácido quadrangulárico G C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
15 quadrangularato de metila I C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
16 ácido 24-epiquadrangulárico M C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
17 ácido quadrangulárico H C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
18 ácido quadrangulárico K C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
19 ácido quadrangulárico L C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
20 ácido 24-epiquadrangulárico L C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
21 ácido 7-hidroxi 23-desoxojessico C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
22 ácido trisnorquadrangulárico A C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000a
23 quadrangularato de metila A C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
24 quadrangularato de metila B C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
25 quadrangularato de metila C C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
26 24-epiquadrangularato de metila C C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
27 quadrangularato de metila O C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
28 1a,11a-Óxido–jessato de metila C. elaegnoides OSBORNE; PEGEL, 1985
29 quadrangularato de metila D C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
30 quadrangularol A C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
31 quadrangularato de metila N C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
32 quadrangularol B C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
33 ácido quadrangulárico E C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
34 ácido 23-desoxojessico C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
35 		  ácido 1-O-acetil-23-desoxojessico C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b

36 ácido 4β,14α -dimetil-5α-ergosta-9β,19-ciclo-24(31)-en-
3β-hidroxi-4α-carboxílico C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
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37 23-desoxojessato de metila C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
38 ácido jéssico C. elaeagnoides OSBONE; PEGEL et al., 1984
39 ácido jessico 3a-L-arabinopiranosideo C. elaeagnoides OSBONE; PEGEL et al., 1984
40 jessato de metila C. elaeagnoides OSBONE; PEGEL et al., 1984
41 quadrangularato de metila P C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
42 ácido norquadrangulárico B C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
43 ácido norquadrangulárico C C. quadrangulare BANSKOTA et al., 2000b
44 4α-carboxi-3β,16α-dihidroxicicloart-24-eno C. leprosum FACUNDO et al., 2008

45 4α -carboxi-1α,3β-dihidroxi-25-hidroperoxi-trans-ciclo-
23(24)-eno C. leprosum FACUNDO et al., 2008

46 combretanona A C. quadrangulare TOUME et al., 2011
47 combretanona B C. quadrangulare TOUME et al., 2011
48 combretanona D C. quadrangulare TOUME et al., 2011
49 combretanona E C. quadrangulare TOUME et al., 2011
50 combretanona F C. quadrangulare TOUME et al., 2011
51 ácido combrético B C. quadrangulare TOUME et al., 2011
52 combretanona C C. quadrangulare TOUME et al., 2011
53 combretanona G C. quadrangulare TOUME et al., 2011
54 ácido combrético A C. quadrangulare TOUME et al., 2011
55 3-oxo-cicloart-1,11,24-trien-23,21-olideo C. erythrophyllum ROGERS, 1998
56 3-oxo-cycloart-1,11,25(26)-trien-24(R), 21-olideo C. erythrophyllum ROGERS, 1998

57 Ácido 24(R/S)-hidroxi-3-oxo-cicloart-1,11,25(26)- trien-
21-oico C. erythrophyllum ROGERS, 1998

58 	 ácido eritrofilico C. erythrophyllum ROGERS, 1998
59 21-acetoxi-3-oxo-cicloart-1,11,24-trieno C. erythrophyllum ROGERS, 1998
60 ácido 12b-hidroxi-3-oxo-cicloart-1,24-dien-21-oico C. erythrophyllum ROGERS, 1998

61 ácido 12b, 24 (S)-dihydroxy-3-oxo-cycloart-1,25(26)-
diene-21-oico C. erythrophyllum ROGERS, 1998

Quadro 1 – Triterpenoides com esqueleto cicloartano do gênero Combretum
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1: R = H
2: R = 3�-D-Glc
3: R = 3�-L-Ara
4: R = 3�-D-Xil
5: R = 3�-D-4-Acetilxil
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Figura 2 – Estruturas de triterpenoides com esqueleto cicloartano do gênero Combretum
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